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Eventos que provocam gran-
de estresse emocional são consi-
derados gatilhos para doenças do 
coração, como infarto, AVC e ar-
ritmia. As fortes emoções, como 
as causadas por uma partida de 
futebol, levam a uma grande des-
carga de adrenalina no corpo, se-
gundo o médico José Francisco 
Kerr Saraiva, presidente da So-
ciedade de Cardiologia do Esta-
do de São Paulo (Socesp). É essa 
adrenalina que aumenta a frequ-
ência cardíaca, a pressão arterial 
e a força de contração do músculo 
cardíaco e pode desencadear pro-
blemas do coração.

Além disso, o estresse pode 
provocar arritmias cardíacas e 
promover uma espécie de reação 
infl amatória no interior das arté-
rias que favorece a formação de 
coágulos de sangue e de gordura 
pré-existente. “Quando esse au-
mento de batimentos e de pres-
são acontece em um indivíduo 
saudável, o normal é que ele seja 
tolerável. No entanto, em idosos 
ou em pessoas com histórico de 
doença cardíacas, pode aumentar 
a incidência de infartos, inclusive 
fatais”, explica José Saraiva, car-
diologista.

Para Leopoldo Piegas, coor-
denador do Programa de Infarto 
Agudo do Miocárdio no hospi-
tal HCor, a alimentação rica em 
gordura e sódio e o consumo de 

bebida alcoólica, que costumam 
acompanhar partidas de futebol, 
também favorecem a ocorrência 
de problemas cardíacos.

Futebol aumenta infartos
Pesquisadores brasileiros 

analisaram o número de interna-
ções no Sistema Único de Saúde 
(SUS) em decorrência de doenças 
do coração e descobriram que os 
jogos da Copa do Mundo estão 
associados a um aumento de 4% 
a 8% na ocorrência de infarto en-
tre brasileiros.

O estudo analisou as interna-
ções no SUS no período de maio 
a agosto de 1998 a 2010 e compa-
rou a incidência de infarto e óbito 
entre os dias sem copa, dias de 
copa sem jogos do Brasil e dias de 
jogos do Brasil. A conclusão foi 
que a Copa do Mundo e, especial-
mente, os jogos da seleção brasi-
leira, implicam maior incidência 
de infarto agudo do miocárdio na 
população.  No entanto, os médi-
cos destacam que o estresse cau-
sado pelo esporte só costuma afe-
tar pessoas que já têm problemas 
cardíacos prévios.

Recomendações
para torcedores

O aumento no risco de pro-
blemas cardiovasculares durante 
jogos de futebol é conhecido dos 
médicos e comprovado por meio 

de estudos científi cos. Por isso, 
cardiologistas aconselham que os 
torcedores sigam algumas dicas 
para evitar que o futebol se torne 
uma fonte de sustos.

“A minha primeira recomen-
dação é que a pessoa não se dei-
xe levar pela emoção. Futebol é 
pra gente brincar, não pra gente 
morrer do coração”, afi rma o car-
diologista José Francisco Kerr 
Saraiva. Leopoldo Piegas, do 
HCor, avalia que o ideal é evitar 
situações de estresse quando há 
propensão para problemas car-
díacos.

Outras dicas dos médicos 
para os torcedores são: Evite be-
ber álcool durante as partidas; 
prefi ra petiscos saudáveis ao in-
vés de alimentos com alto teor 
de gordura e sódio; evite fumar; 
pratique atividades físicas para 
preparar o coração para fortes 
emoções; se tiver problemas car-
díacos ou pressão alta, assista o 
jogo em ambientes tranquilos; e 
não se exponha ao sol durante o 
jogo.

Os médicos destacam ainda 
alguns sintomas que surgem du-
rante as partidas e devem servir 
de alerta para que os torcedores 
procurem acompanhamento mé-
dico: Palpitação; formigamento; 
falta de ar; dor no peito; sensação 
de coração disparando; suor ex-
cessivo; náuseas; e tontura forte.

Divulgação

Futebol x ataquesFutebol x ataques
cardíacoscardíacos
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A Lágrima de Cristo (Clerodendrum thomsoniae) é uma trepadei-
ra arbustiva, perene, rústica, bastante ramifi cada e com fl orescimento 
ornamental, medindo de 2 a 4 metros de altura. Na fl oração são rami-
fi cadas e produzem muitas fl ores vermelhas, envolvidas por um cálice 
branco, com longos estames ocorre na primavera e verão, atraindo 
mamangavas, borboletas e beija-fl ores. Produz grãos de cor de café.

As fl ores apresentam um formato peculiar onde seu nome surgiu, 
provavelmente por algum botânico, o qual ligou a forma delas ao possí-
vel formato das lágrimas de Jesus durante a crucifi cação. Os quatro cá-
lices brancos cordiformes que se unem formando uma “tulipa” sustenta 
a delicada infl orescência vermelha com quatro pétalas e longos estames.

Sobre seu uso paisagístico, a Lágrima de Cristo (Clerodendrum 
thomsoniae) fi ca linda em cercas, grades, sobrepondo o muro, pór-
ticos, arcos ou cobrindo pérgolas. Apesar de ser conhecida como 
trepadeira, também pode ser mantida como arbusto podado regu-
larmente. Possui crescimento moderado e sofre um pouco com a 
geada, mas aprecia sol intenso. 

Neste período é muito comum encontrar a planta, acima citada, 
em fl oração, o que deixa ainda mais lindo o ambiente demonstran-
do a relação da fl or com o período natalino. Refl etora de um jogo 
de cores peculiar, apreciamos muito a adoção da espécie em nossas 
composições paisagísticas, desde que tenha uma concordância com 
os demais vegetais e acessórios presentes no ambiente, consideran-
do, sempre o desejo e a necessidade de cada um.

Por: Nilvane Ghellar Müller - Toccare Paisagismo
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Mais de 19 mil pacientes foram transplantados no 
Brasil entre janeiro e setembro de 2019, número ainda 
é inferior ao de pacientes que esperam por procedimen-
tos, segundo dados mais recentes da Associação Brasi-
leira de Transplantes de Órgãos (ABTO).

Entre janeiro e setembro deste ano, ao menos 19.331 
pacientes tiveram órgãos, tecidos ou medula óssea trans-
plantados no país. Essa cifra não chega à metade dos 
brasileiros que ainda esperam por um transplante. De 
acordo com o último levantamento da Associação Bra-
sileira de Transplantes de Órgãos (ABTO), são 36.468 
pacientes na lista de espera.

Doação de órgãos: seis respostas sobre Doação de órgãos: seis respostas sobre 
transplantes que salvam vidastransplantes que salvam vidas

1. Tipos de doadores: Segundo o Ministério da 
Saúde, existem dois tipos de doador, o primeiro é o 
doador vivo, que pode ser qualquer pessoa que con-
corde com a doação, contanto que este procedimento 
seja seguro. Um doador vivo pode doar um dos rins, 
parte do fígado, parte da medula óssea ou parte 
do pulmão. A maior parte dos transplantes é feita 
com doadores falecidos, em pacientes que tiveram 
morte encefálica, geralmente vítimas de catástrofes 
cerebrais, como traumatismo craniano ou Acidente 
Vascular Cerebral (AVC). Paulo Pêgo, presidente da 
ABTO, explicou que a morte tem que ser verifi cada 
pela equipe médica e comprovada clinicamente a 
partir de exames laboratoriais.
2. Autorização da família: Ainda segundo o Minis-
tério da Saúde, a doação de órgãos só é feita no Brasil 
após a autorização familiar e os órgãos são enviados 
para pacientes que esperam em uma lista única, de-
fi nida pela Central de Transplantes da Secretaria de 
Saúde de cada estado e controlada pelo Sistema Na-
cional de Transplantes (SNT). A pasta ressaltou em um 
comunicado que a “conversa” é importante e recomen-
dou que se converse sobre a doação ainda em vida. 
3. Estados com mais transplantes: Segundo o 
levantamento da ABTO, os estados de Santa Cata-
rina e Paraná foram os que mais acumularam do-
adores a cada milhão de habitantes. Foram respec-
tivamente, entre janeiro e setembro de 2019, 44,5 e 

41,4 por milhão. Pêgo explicou que os dois estados 
aparecem “tradicionalmente” entre os maiores do-
adores. Para ele, essa é uma “questão cultural”. 
4. Tempo ‘fora do corpo’: O Ministério da Saú-
de listou o tempo de isquemia, ou seja, o tempo que 
cada órgão pode sobreviver fora do corpo huma-
no antes de um transplante. Os rins conseguem se 
manter por até dois dias antes de serem transplan-
tados, o coração, apenas quatro horas.
Tempo de isquemia: Coração – 4 HORAS; Pulmão 
– 4 a 6 HORAS; Rim – 48 HORAS; Fígado – 12 HO-
RAS; Pâncreas – 12 HORAS.
5. Transplante de rins: No Brasil, o maior nú-
mero de transplantes de órgãos foi o de rins. Em 
nove meses deste ano, 4.617 pacientes foram trans-
plantados e essa é a tendência é mundial, explicou 
Pêgo. O médico comentou que este órgão tem maior 
resistência após a morte encefálica e que cada doa-
dor pode atender a dois pacientes.
6. Espanha é maior doador: A Espanha é o 
país que teve em 2018 o maior número de doações 
de órgãos a cada milhão de habitantes e atingiu 
uma taxa de 48,3 doadores por milhão. Dados da 
Organização Espanhola de Transplantes, entidade 
vinculada ao Ministério da Saúde do país ibérico, 
os coloca acima da média dos por Estados Unidos 
(32,8) e da União Europeia (22,2).

Por G1

Entenda o transplante e doação de órgãos em seis pontos:Entenda o transplante e doação de órgãos em seis pontos:
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As pilhas são dispositivos constituídos de dois ele-
trodos e um eletrólito, arranjados de maneira a produ-
zir energia elétrica, e as baterias nada mais são do que 
um conjunto de pilhas agrupadas em série ou parale-
lo, dependendo da exigência por maior potencial ou 
corrente. Contêm sistemas químicos: zinco-carbono, 
zinco-cloreto, manganês (alcalino), óxido de mercúrio, 
óxido de prata, zinco-ar e lítio, enquanto que as secun-
dárias incluem as pilhas fabricadas com os sistemas 
químicos de níquel-cádmio (Ni-Cd), chumbo-ácido, 
níquel-metal hidreto e lítio-íon. Dentre esses contami-
nantes existentes em pilhas e baterias, os que são con-
siderados mais perigosos são o chumbo, 
mercúrio e cádmio, que em contato com a 
natureza e os seres humanos, esses com-
ponentes podem ser muito prejudiciais.

O mercúrio pode emitir fumaças alta-
mente tóxicas quando aquecido e causar 
explosão ao ser combinado com outras 
substâncias em determinadas condições 
de temperatura e pressão. No meio am-
biente, esse composto é considerado um 

poluente, e já foi utilizado como inseticida, fungicida, 
herbicida, antisséptico, desinfetante em sementes de 
alimentos, dentre outros diversos produtos usados 
no dia-a-dia, mas teve o seu uso banido devido ao 
risco que causa à saúde (problemas de pele, pulmão, 
coração e no sistema nervoso). O componente cád-
mio têm 75% de seu consumo voltado à produção de 
baterias Ni-Cd, apresentando resistência à corrosão, 
e devido a isso, o chorume do lixo urbano passa a ser 
um grande poluidor. Para a saúde de animais e seres 
humanos, o cádmio pode ser bioacumulativo. Em re-
lação ao chumbo, sabe-se que também é bioacumu-
lativo, afetando o sistema nervoso central, podendo 
atingir os rins e inibir a ação de cálcio e proteínas no 
organismo.

O Brasil foi o primeiro país da América Latina a ter 
uma legislação para regular o rejeite de pilhas e bate-
rias, com a Resolução do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (CONAMA) 257/1999, que foi substituída 
pela Resolução 401/2008, a legislação atual sobre va-

lores máximos permitidos de concentra-
ção de mercúrio, chumbo e cádmio em 
pilhas e baterias. Esse tipo de resíduo 
deve ser descartado em um ponto de co-
leta, que segundo a Lei 12.305/2010 (Po-
lítica Nacional de Resíduos Sólidos) deve 
ser no próprio comércio, ou em pontos 
oportunizados por ações ambientais no 
município. Pilhas e baterias NÃO devem 
ser descartadas no lixo doméstico!

Nutricionista 
kellyunijui@outlook.com 

Instagram: @kellynutrition

Kelly KercherPilhas e Baterias:  presença de Pilhas e Baterias:  presença de 
metais pesados e a importância metais pesados e a importância 

da logística reversada logística reversa A fome emocional se diferencia da fome fi sio-
lógica (comer porque estamos com fome) já que 
a primeira envolve escolher alimentos específi -
cos e geralmente não sentimos aquele “incômo-
do” no estômago. A fome fi siológica geralmente 
vem com sinais de fadiga, estômago “roncando” 
e um pouco de estresse, associado à fome.

O comer emocional ocorre quando temos 
algumas necessidades básicas não atendidas, 
como privação de sono ou de alimentos ou al-
gum momento em que estamos que tenha mui-
to estresse envolvido tal como um novo projeto 
na empresa, separação de namorado (a) bem 
como outros desentendimentos cotidianos e an-
siedade. 

Usar a comida para tapar buracos funciona 
a curto prazo, já que logo em seguida há uma 
sensação de culpa pela pessoa por ter comido 
muito ou comido um alimento taxado de proi-
bido. A maneira ideal é achar outra fonte de 
prazer e substituir o comer por outra atividade.

Quando não conseguimos evitar o comer 
emocional, devemos olhar como um aprendi-
zado a situação, e não criar uma sensação de 
culpa.

A nutrição não trabalha casos com depres-
são e ansiedade mais grave sozinha. Deve haver 
sempre em paralelo acompanhamento psicoló-
gico e/ou psiquiátrico. O trabalho do nutricio-
nista é identifi car gatilhos e trabalhar o comer 
intuitivo, onde a pessoa não proíbe certos ali-
mentos, mas sim aprecia aquele momento pre-
sente de forma a identifi car seus sinais de fome 
e saciedade.

O que fazer: existe uma técnica de identifi -
cação de sentimento bem legal para esses casos. 
O primeiro passo seria identifi car a situação 
(brigar com namorado, por exemplo), depois 
ver qual pensamento você teve (acho que ele 
não gosta mais de mim. Isso gerou um senti-
mento de abandono, tristeza, o que leva voce a 
descontar no chocolate, por exemplo (uma das 
hipoteses).

Depois disso: buscar um comportamento 
alternativo! Identifi car o gatilho (brigar com 
namorado) e criar um outro comportamento 
com redução de danos (convidar um amigo ou 
amiga pra tomar um café e conversar sobre o 
ocorrido).

Esse texto teve a contribuição do Acadêmico de Nutrição
UFCSPA - Bruno Guerra

Acadêmica Curso Bacharel em Ciências Biológicas URI: Eduarda Kist 
Professoras: Maria Lorete Thomas Flores e Núbia Cristina Weber Freitas.

Fonte: Google Imagens
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O município de Santo Ângelo tem 
ratifi cado sua vocação para a agroin-
dustrialização ao longo dos últimos 
anos, sendo que até o momento já são 
15 empreendimentos legalizados e dez 
em processo de formalização. Somen-
te em 2019, quatro agroindústrias já 
receberam o certifi cado de inclusão 
no Programa Estadual de Agroindús-
tria Familiar (Peaf), coordenado pela 
Secretaria Estadual de Agricultura, 
Pecuária e Desenvolvimento Rural 
(Seapdr) e executado pela Emater/
RS-Ascar.

Neste ano, receberam o certifi ca-
do de inclusão no Programa a pro-
dutora Lourdes Fabrízio, que possui 
uma agroindústria de panifi cados na 
localidade de Lajeado Cerne; Vilibal-
do Cargnelutti, que processa linguiça 
e carne suína no empreendimento na 

localidade de Sossego; Clézio Ven-
troba, que processa e comercializa 
mandioca descascada, através de sua 
agroindústria, e Graciele Hengen, que 
possui uma agroindústria de panifi ca-
dos, ambas localizadas em Linha In-
dependência.

O extensionista da Emater/RS-
-Ascar, Erico Soares, explica que a 
inclusão no Peaf permite a venda de 
matéria-prima benefi ciada pelo bloco 
do produtor, tais como panifi cados, 
embutidos, derivados de leite, melado 
e vegetais minimamente processados, 
a exemplo da mandioca descascada.

O potencial do mercado consumi-
dor do município continua em expan-
são, e neste ano o Instituto Federal 
Farroupilha Campus Santo Ângelo 
(IFFar) realizou a primeira chamada 
pública para aquisição de alimentos 
da agricultura familiar. Também nes-
se sentido, o 1º Batalhão de Comuni-
cações (BCom) de Santo Ângelo elabo-
rou a chamada pública ainda em 2019, 
com execução prevista para 2020, 
para a aquisição de alimentos da agri-
cultura familiar de fornecedores locais 
e regionais.

Soares lembra que a Emater/RS-
-Ascar está empenhada, neste con-
texto, em desenvolver o setor agro-
alimentar familiar na construção de 
articulações e redes entre agricultores 
e compradores, que permitam efi cácia 
no processo de fornecimento de ali-
mentos para mercados institucionais, 
já que órgãos públicos por lei devem 
adquirir da agricultura familiar no 
mínimo 30% dos produtos que conso-
mem.

Formalização de Formalização de 
agroindústrias familiares agroindústrias familiares 
avança em Santo Ângeloavança em Santo Ângelo

Divulgação/Emater


